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Ponto de ônibus de cara nova 
DF COMEÇA A GANHAR ABRIGOS CONSTRUÍDOS EM VIDRO E ILUMINADOS. LAGO SUL É O PRIMEIRO 

 ler- 

 

  

instaladas em todo o DF 
num prazo de dois anos. 

Uma das vantagens apon-
tadas pela doméstica Geno-
veva Vieira de Araújo, 38 
anos, com relação às novas 
paradas é justamente o fato 
de serem de vidro. "Além de 
bonita, elas permitem que a 
gente veja quem está atrás 

do ponto, o que não aconte-
cia com a outra, que era de 
concreto", diz. 

Moradora de Santa Maria, 
Genoveva, que trabalha no 
Lago Sul, acredita que os no-
vos pontos também repre-
sentam segurança durante a 
noite, pois estarão bem ilu-
minados. 

A diarista Rosa Araújo 
dos Reis, 49 anos, que tam-
bém trabalha no Lago Sul, 
lembra que goteiras e sujeira 
eram alguns dos problemas 
que as antigas paradas apre-
sentavam. "Até chuva já pe-
guei enquanto esperava o 
ônibus. Agora, isso vai mu-
dar", acredita. 
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AO TODO, em dois anos serão instalados 950 abrigos no DF 

O s pontos de ônibus do 
Lago Sul estão ficando 
de cara nova. Forma- 

das de aço, vidro temperado 
e fumê, as novas paradas, que 
começaram a ser instaladas 
essa semana, absorvem me-
nos calor e não se estilhaçam 
em caso de quebra. 

j Ao  todo, 950 delas serão 


